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PALAVRA DO BISPO

Deus criou Adão e Eva, os 
encheu de dons sobrenaturais 
e preter-naturais e os colocou 
no paraíso terrestre. Aí, eram 
muito felizes: eram amigos 
de Deus e não sofriam ne-
nhum mal; trabalhavam sem 
cansar-se. Depois de ser feli-
zes na terra, passariam – sem 
morrer – a gozar de Deus 
para sempre, no céu.

Mas Adão e Eva comete-
ram um pecado gravíssimo: o 
pecado original. No capítulo 
terceiro do livro do Gênesis 
nos é contado este pecado: 
desobedeceram a Deus e O 
ofenderam. Como Adão e 
Eva foram nossos primeiros 
pais, todos nós herdamos 
este pecado. Dele brotaram 
a dor, os sofrimentos, os 
ódios, as guerras e demais 
calamidades que afetam a 
humanidade e o mundo.

Convém, pois, estudar 
bem este tema. 

1. Os primeiros pais 
eram muito felizes no paraíso 
terrestre

Deus, levado por seu 
amor, criou os homens para 
que um dia pudessem con-
templa-Lo e viver eterna-
mente junto d’Ele. Por isto 
os fez participantes de sua 
vida divina. A tão grande e 
imerecido dom nós o deno-
minamos graça santificante 
ou vida em graça. Além dis-
so, Deus os colocou em um 
lugar estupendo – o paraíso 

Nossos primeiros pais desobedeceram a Deus e pecaram

terrestre – e lhes deu mui-
tos outros dons imerecidos: 
iluminou sua inteligência 
e fortaleceu sua vontade, 
estando isentos do erro e da 
inclinação ao mal; livrou-os 
da dor, da enfermidade e da 
morte (dons preter-naturais). 
Estes dons – sobrenaturais e 
preter-naturais – deviam ser 
transmitidos por Adão e Eva 
a seus descendentes.

2. A prova dos primei-
ros pais

Igual que aos anjos, Deus 
quis submeter nossos primei-
ros pais a uma prova e lhes 
deu um Mandamento para 
provar sua fidelidade. Se o 
cumprissem, conservariam 
para si e seus descendentes 
as graças e dons que Deus 
lhes tinha dado; se não o 
cumprissem, perderiam as 
graças e dons para si e seus 
descendentes. Deus, que 
podia impor este mandato 
porque é Dono e Senhor 
absoluto do homem, queria 
que vencessem.

3. Os primeiros pais 
pecaram

Tentados pelo demônio, 
pai da mentira, Adão e Eva 
desobedeceram a Deus e 
pecaram. Foi um pecado de 
soberba, pois quiseram ser 
como Deus, e se submete-
ram ao demônio. Com este 
pecado perderam a amizade 
divina (graça) e os dons pre-
ter naturais que Deus lhes 

tinha dado gratuitamente; 
mesmo suas forças naturais 
ficaram feridas e, quebrada 
a harmonia interior, sentiram 
a inclinação ao mal. Ficaram 
submetidos à concupiscência 
– inclinação ao pecado -, que 
não é pecado, mas incita ao 
mal.

4. Os homens nascem 
com este pecado e sofrem 
suas consequências

Por ser Adão principio e 
cabeça do gênero humano, 
perdeu ele a graça e os dons 
que a acompanhavam, e os 
perderam seus descenden-
tes: em Adão pecou todo o 
gênero humano. Quer dizer, 
ao receber de nossos pri-
meiros pais a natureza, nós 
a recebemos manchada com 
aquela culpa e, portanto, pri-
vados da graça e de todos os 
demais dons; e por perder-se 
a harmonia interior, ficamos 
inclinados ao pecado (con-
cupiscência). Isto é o que se 
chama pecado original, com 
ele todos nós nascemos.

5. Consequências do 
pecado original

No pecado de Adão ti-
veram sua origem todos os 
pecados e males da humani-
dade. Todos os Homens nas-
cemos com as gravíssimas 
consequências do pecado 
original, privados da graça 
e, portanto, em estado de 
pecado e inclinados ao mal.  
Por isto existe em nós a in-

clinação ao pecado, a que de-
nominamos concupiscência. 
Esta se manifesta na ânsia 
desordenada das coisas terre-
nas; de gozos, bens, honras... 
Também vivemos os homens 
em meio de inumeráveis 
penas e calamidades e, final-
mente, a morte. Pelo pecado 
original, o demônio adquiriu 
influência sobre o mundo.

6. Deus teve piedade 
dos homens e lhes prometeu 
um Redentor

Apesar do pecado, Deus 
se compadeceu dos homens e 
lhes prometeu a futura reden-
ção: prometeu que do gênero 
humano sairia um Redentor 
– Jesus Cristo -, que salvaria 
a humanidade do pecado e de 
suas consequências.

7. Propósitos de vida 
cristã

• Aprender a rezar 
sempre: “Confesso a Deus, 
todo poderoso, e a vós ir-
mãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes, por pensamen-
tos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e 
santos,  E a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim, 
a Deus Nosso Senhor.”

(Repetir muitas vezes 
ao dia esta oração de arre-
pendimento e pedir a Deus 
sempre, muitas vezes ao dia, 
a disposição para lutar contra 
o pecado).
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No último dia 27 de agos-
to, a Área Pastoral de Santo 
Augusto realizou o sexto 
retiro espiritual, celebrando o 
dia dedicado aos catequistas. 

O retiro teve início na par-
te de manhã, na comunidade 
de São Valério do Sul, da 
Paróquia São João Batista de 
Santo Augusto. O encontro 
foi marcado pela acolhida 
fraterna e muita alegria e fé. 

Em um primeiro mo-
mento, houve uma acolhida 

SANTO AUGUSTO

Área Pastoral realiza Encontro de 
Catequistas

e mensagem do Pe. Genuir 
Marmentini e na sequência, o 
Pe. Jocemar Fontana, Pároco 
de Coronel Bicaco, seguiu 
com o momento de oração 
e as reflexões da parte da 
manhã.

 O Pe. Jocemar trabalhou 
dois temas, sempre enfati-
zando o valor da missão das 
(dos) catequistas. Os temas 
trabalhados foram: A pará-
bola da videira e o Tema: É 
preciso curar o coração. 

Após as palestras, acon-
teceu o almoço de confra-
ternização e a tarde, a Santa 
Missa de encerramento do 
encontro. 

A Missa também foi pre-
sidida pelo Pe. Jocemar e 
concelebrada pelo Pe. Mau-
rício de Campo Novo. Entre 
tantas mensagens interes-
santes deste retiro, ficou a 
certeza de que a missão que 
temos é levar Deus para as 
pessoas.

A Catequese para Adultos 
tem uma metodologia dife-
renciada, que a Igreja Cató-
lica usa para inserir na vida 
Cristã, àquelas pessoas que 
não tiveram a oportunidade 
de receber os Sacramentos 
quando crianças.

 Com meios preparados 
especialmente preparados 
para atingir pessoas com 
idade acima de 16 anos, 
oportuniza aos participante 
a conhecerem melhor Igre-
ja, mas principalmente a 
pessoa de Jesus Cristo. É na 
catequese que aprende-se a 
conhecer, entender, discernir 
a Palavra de Deus, seguindo 
seus ensinamentos. Com a 
catequese torna-se apto a 
receber os Sacramentos do 
Batismo, Primeira Eucaris-
tia, e Crisma. 

Com o objetivo de acolher 
as pessoas que não tiveram a 
oportunidade de fazerem a 
catequese quando crianças 
o Padre Nildo e a Catequista 
Lenir vem desenvolvendo 
um belo e envolvente tra-
balho. 

Como o realizado no dia 
28 de julho, quando o Padre 
Nildo de Melo e a Catequista 
Lenir Schettert reuniram-se 
com os catequizandos Adul-
tos da Matriz Santo Antônio 
para um encontro especial e 
vivenciaram a Última Ceia 
de Cristo e as ceias pascais 
ao longo da história.

Os Catequizandos Adul-
tos fazem uma caminhada de 
formação chamada Catecu-

PALMEIRA DAS MISSÕES

Paróquia realiza 
Catequese para adultos

menato. São dois encontros 
mensais com a Catequista 
responsável, em um horário 
acessível à rotina adulta, 
durante um ano ou mais, se 
necessário.

Padre Nildo e a Catequis-
ta Lenir prepararam a ceia 
com alguns elementos que 
as ceias pascais ao longo 
da história apresentaram: os 
pães ázimos, o vinho (suco 
de uva, no caso), as ervas 
amargas, o cordeiro, a mesa 
na altura da época, a presen-
ça de um mestre e a narração 
história das páscoas: primei-
ramente celebrada por pasto-
res, depois por agricultores, 
a páscoa judaica e a páscoa 
cristã; no cume, a instituição 
da Eucaristia e o lava-pés. 
Estes elementos foram sendo 
tecidos com rituais da ceia 
judaica e fatos da vida dos 
catequizandos que partici-
param dialogando e rezando 
sua vida à luz da fé pascal.

Essa é uma experiência 
nova que tem sido implanta-
da na Catequese de Palmeira 
das Missões. São momentos 
vivenciais de espiritualidade 
e aprendizado. 

Esta Ceia também foi 
celebrada com catequistas 
na Semana Santa. Outras 
atividades têm sido realiza-
das nas comunidades, com 
os grupos de catequistas e 
demais lideranças. 

Escrito por Cleusa Me-
dianeira da Cruz Bueno/
Pascom

Programação

Vem aí a  TRADICIONAL FESTA DE NOSSA 
SENHORA APARECIDA SALÃO PAROQUIAL 

DE TRINDADE DO SUL

De 02 a 10 novena as 19horas
08 de outubro domingo as 19 horas santa missa e 
após jantar cardápio: Vaca Atolada com bingo

NO DIA PROGRAMAÇÃO
08:30h.:   Benção dos Carros

10:00h: Procissão com a Imagem 
10:30h.:  Santa Missa

12:00h.:  Almoço
13:30h: Matinê com a banda Cosmo Express

PADROEIRA

Trindade do Sul convida para 
festa de Nsa Senhora Aparecida

No próximo dia 12 de 
outubro a Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida irá home-
nagear a sua padroeira com 
uma grande festa. A novena 
inicia ainda no dia 02 de 
outubro, domingo na Matriz. 

O pároco, padre Vilmar 
Rodrigues faz um convite 
especial para que toda a 
comunidade participe deste 
momento de oração, agrade-
cimento e celebração. 

A programação conta 
também com  benção dos 
veículos, procissão com a 
imagem da Padroeira e Santa 
Missa. Confira no box a pro-
gramação completa. 
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Pequeninos de Jesus
Ausência da figura 

paterna e seus efeitos

Um estudo internacional 
conduzido pelos pesquisado-
res Abdul Khaleque e Ronald 
P. Rohner, da Universidade 
de Connecticut, nos Estados 
Unidos, avaliou os efeitos da 
aceitação e da ausência da fi-
gura paterna para a formação 
da personalidade dos filhos. 
Depois de muitos anos de 
análise, considerando levan-
tamentos de diversas partes 
do mundo, envolvendo mais 
de 10.000 participantes, da 
infância até a idade adulta, a 
certeza a que se chegou é que 
o amor do pai é determinante 
para o desenvolvimento de 
uma pessoa.

Segundo a pesquisa, o 
amor de pai contribuiu tanto, 
ou até mais, para o desen-
volvimento de uma criança 
quanto o amor de mãe. Assim 
como a experiência de rejei-
ção por parte do pai também 
é marcante. "Em meio século 
de pesquisas internacionais, 
nós não descobrimos nenhu-
ma outra classe de experiên-
cias que tenha um efeito tão 
forte e tão consistente sobre 
a personalidade e o desen-
volvimento da personalidade 
quanto a experiência da re-
jeição, sobretudo a rejeição 
dos pais na infância", relata 
Dr. Rohner. De acordo com 
a pesquisa, o impacto da re-
jeição paterna é ainda maior 
do que uma rejeição materna.

Consequências 
da rejeição

Além da falta dos cui-
dados durante a criação das 
crianças, período que exige 
mais atenção, a ausência de 
um pai ou de uma mãe tem 
consequências a longo prazo, 
pelo exemplo traumático que 
fica. "Crianças e adultos em 
todo o mundo – indepen-
dentemente de diferenças de 
raça, cultura e gênero – ten-
dem a responder exatamente 
da mesma forma quando 
percebem que estão sendo 
rejeitados pelos pais ou pelas 
pessoas que cuidam deles", 
alertam os pesquisadores. 

Neste contexto, as crianças 
demonstram mais ansiedade, 
insegurança, hostilidade e 
agressividade – sentimentos 
que acabam dificultando 
também a construção de ou-
tros relacionamentos firmes 
e de confiança ao longo da 
vida, com seus parceiros 
futuros.

Uma das explicações para 
a magnitude do impacto 
causado por uma rejeição é 
que essa experiência ativa 
as mesmas áreas do cérebro 
que são acionadas quando a 
pessoa é exposta à dor física. 
Mas a diferença é que, ao 
contrário da dor física, que é 
passageira, a dor emocional 
pode ser sentida várias vezes, 
por anos e anos.

Ensinamentos
A responsabilidade de 

ser pai impõe a dedicação 
de tempo para o cuidado 
e o convívio harmonioso 
com a criança, e momentos 
intensos de afeto. Estes mo-
mentos ficarão marcados nas 
lembranças da criança, avalia 
Clóvis Boufleur, gestor de 
relações institucionais da 
Pastoral da Criança. Pes-
quisas como estas conduzi-
das por Ronald P. Rohner 
reforçam as evidências de 
que a criança necessita do 
pai como uma referência 
de amor para aumentar a 
autoestima, a coragem e a 
segurança. Esses sentimen-
tos servem como antídotos 
da violência. “Como previsto 
no Marco Legal da Primeira 
Infância, a presença paterna 
é um direito que começa na 
gestação e no nascimento, 
e se perpetua ao longo da 
vida”, conclui Clóvis.

Fonte:
A. Khaleque,  R.  P. 

Rohner. Transnational Re-
lations Between Perceived 
Parental Acceptance and 
Personality Dispositions 
of Children and Adults: 
A Meta-Analytic Review. 
Personality and Social Psy-
chology Review, 2011
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Meus amigos e 
minhas amigas!

Você está me acompa-
nhando no estudo do com-
pêndio do catecismo da Igre-
ja Católica. Estamos estu-
dando a primeira parte, que é 
o credo, o creio, isto é, aquela 
profissão de fé que resume as 
verdades que acreditamos. 
E começamos aquela parte 
que diz assim: “Jesus desceu 
aos infernos, ressuscitou dos 
mortos no terceiro dia”.Daí a 
razão da pergunta: O que são 
“os infernos”, aonde Jesus 
desceu? 

Aqui o importante é não 
confundir com o inferno 
onde estão aqueles que são 
condenados por livre opção: 
por não aceitarem a proposta 
de Deus, por não aceitarem 
os caminhos de Deus, por 
não aceitarem viver segundo 
o projeto de deus.

Mas os infernos são tam-
bém chamados de “mansão 
dos mortos”. Estes infernos 
designam o estado daqueles 
que justos ou maus, morre-
ram antes de cristo. Para nós 
é difícil pensar num estado. 
Pensamos sempre num lugar, 

O que são “os infernos” 
onde jesus desceu?

o céu como lugar, o inferno 
como lugar. Mas a eterni-
dade não há dimensão de 
lugar. Não há a dimensão do 
espaço, tampouco o tempo. 
Como não há a dimensão de 
profundidade.

É outra realidade, é difícil 
nós aqui falarmos de uma 
realidade que não conhe-
cemos e nem conseguimos 
imaginar. A fé nos diz que é 
um estado,

Uma situação que vivem 
aqueles bons ou maus que 
morreram antes de Cristo. 
E Cristo com a sua alma, 
unida a sua Pessoa Divina, 
Ele lá dos infernos alcançou 
os justos que esperavam o re-
dentor, para poderem entrar 
na visão de Deus. 

Cristo com a sua redenção 
abriu as portas céu também 
para aqueles que viveram 
antes d’Ele. Que viveram 
honestamente, que viveram 
esperando a manifestação do 
Salvador.

Se olharmos o antigo 
testamento vamos encontrar 
uma série de pessoas extra-
ordinárias, de profunda san-
tidade, grande integridade 
e senso de justiça. Pessoas 

santas. E elas então aguar-
davam nos infernos esta ma-
nifestação do Redentor, que 
foi lá, foi ao encontro para 
libertá-las e levá-las ao en-
contro de Deus Pai. Ou como 
diz o compêndio: Depois de 
com sua morte ter vencido a 
morte e ter vencido o diabo, 
que na morte tem um poder. 

Como lemos em hebreus 
2,14, Jesus libertou os justos 
que esperavam o redentor e 
abriu-lhes as portas do céu.  
Ali então para aqueles que 
viveram antes de Cristo era 
o momento de libertação e 
de salvação. A redenção de 
Cristo não atinge, portanto, 
só aqueles que nasceram e 
viveram depois lá da sua 
ressurreição, da sua paixão, 
da sua morte e da sua ressur-
reição. Atingiu e beneficiou 
aqueles que lá nos antece-
deram no antigo testamento 
e que com a sua fidelidade 
mereceram ser atingidos pela 
redenção de Cristo.

Agradeçamos pois, esta 
maravilhosa obra de salva-
ção do Senhor. Agradeçamos 
e participemos plenamente 
desta obra, buscando a nossa 
santidade.

Das cerca de 82 crianças 
que desempenham os traba-
lhos de coroinhas em todo a 
Paroquia Santo Antônio de 
Coronel Bicaco, em torno de 
66 coroinhas participaram do 
segundo encontrão paroquial 
de coroinhas, realizado na 
Comunidade São Sebas-
tião do Reassentamento. 
O encontro aconteceu no 

CORONEL BICACO

Promovido II Encontrão 
Paroquial de Coroinhas

último dia 28 de agosto e foi 
marcado por um momento 
de oração e mensagens de 
membros da comunidade 
São Sebastião aos coroi-
nhas e ainda, momentos de 
descontração com cantos e 
brincadeiras.

Fonte: Padre Jocemar 
Fontana

39 jovens e adultos rece-
beram o sacramento do Cris-
ma na tarde de sábado(13). 
O Bispo Diocesano Dom 
Antônio Carlos Rossi Keller 
esteve em nossa Paróquia 

NOVO BARREIRO

Crisma é celebrada na 
Paróquia São João Batista

realizando a celebração. Que 
todos sigam firmes na fé, 
sendo sempre membros atu-
antes em suas comunidades.

Fonte: Pascom/Novo 
Barreiro
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Seja um doador e apoiador da Pastoral da 
Pessoa Idosa da nossa Diocese. Faça a sua 

doação de qualquer valor na seguinte conta: 

Banco do Brasil
Agência: 0680
Conta: 26926-3

Nos ajude a continuar este belo trabalho junto 
aos nossos idosos!

Tendo sempre presen-
te que o compromisso da 
Pastoral da Pessoa Idosa é 
a promoção e a valorização 
da Pessoa Idosa, dando-lhe 
oportunidade para  buscar 
melhores condições de vida, 
sempre que possível, junto 
de sua Família, nós missio-
nárias , tudo fazemos  para 
orientar, para ouvir, para 
sugerir e até cobrar ações que 
possam  ajudar nesta busca...

 Nosso trabalho missioná-
rio, de líderes comunitárias,  
deve ser inspirado no exem-
plo de Jesus buscando cons-
truir um mundo melhor, uma 
sociedade de partilha, amor, 
fraternidade e solidariedade. 

Aqui em Santo Augusto, 
com as líderes comunitárias 
Inês Fucilini, Irma Manha-
bosco,  Cleuci  Marquioro 
dos Santos,  Inês Fucilini,  
Eloides Berlesi Burin,   Eva 
Dias, Lúcia Carneosso  e 
Maria Dinorá de Moura, 
fazemos nosso trabalho pro-
curando partilhar os dons 
que Deus nos deu, colocando 

A pastoral em Santo 
Augusto

em prática o mandamento do 
amor e levando aos nossos 
Idosos um pouco de carinho, 
de amor e de alegria, ouvindo 
suas histórias, os “causos de 
antigamente”, fazendo-os rir 
das  histórias do passado e 
da realidade de hoje. Orien-
tadas pelos padres  Jenuir  
Marmentini e Virgílio Cos-
taBeber, sob a coordenação 
de  Irma Manhabosco, procu-
ramos respeitar a dimensão 
espiritual de cada um  e, 
assim, acolher o Idoso na sua 
maneira de expressar sua fé e 
cultivar a sua espiritualidade, 
numa relação de amizade e 
de confiança para com nos-
sos Idosos.

Precisamos aumentar o 
grupo de Lideres Comunitá-
rias aqui de Santo Augusto.  
Por isso, convidamos as 
pessoas que possam visitar  
nossos amigos Idosos, no 
mínimo, uma vez por mês e, 
assim participar deste grande 
trabalho  missionário.

Maria Dinorá/Coorde-
nadora de Ramo

A Paróquia Santo Antônio 
de Palmeira das Missões já 
iniciou os trabalhos prepara-
tórios para a a realização do 
grande evento que acontece 
no mês de outubro, pois será 
a sede do III Fórum Salesia-
no nos dias 14, 15 e 16 de 
outubro, com o tema: “400 
anos do Tratado de São Fran-
cisco de Sales: um mergulho 
no amor de Deus”.

A terceira edição trata-
se de uma atividade dos 
Padres e Irmãos Oblatos de 
São Francisco de Sales com 
leigos e religiosos sobre um 
tema referente à espiritua-
lidade de São Francisco de 
Sales, que viveu na França, 
entre os anos de 1567 e 1622. 
É o fundador de um novo 
modo de se relacionar com 
Deus, uma nova espiritua-
lidade, propondo a alegria 
do Evangelho a todos os ho-
mens e mulheres, em todos 
os lugares e momentos. 

Escritor de linguagem 
fácil e significativa para o 
povo, ganhou as graças de 
seu tempo e, em 1616, sur-
preendeu com o lançamento 
de uma obra chamada Trata-
do do Amor de Deus, onde 
ajudava o povo a cumprir o 
primeiro mandamento da Lei 
de Deus.

A publicação do Trata-

PALMEIRA DAS MISSÕES

Paróquia sedia III Fórum 
Salesiano

do completa 400 anos em 
2016, motivo que o levou a 
ser escolhido como tema do 
Fórum, que buscará buscará 
luzes nesta obra para a viven-
cia da alegria do Evangelho 
nos dias e situações próprias 
de hoje. A organização do III 
Fórum está sob a responsa-
bilidade dos Padres Oblatos 
e dos leigos Salesianos de 
Palmeira das Missões, com 
coordenação do Pe. Nildo. 

O diferencial do Fórum 
realizado em Palmeira das 
Missões será a palestra ini-
cial aberta à comunidade, 
para a qual todas as entidades 
estão convidadas. Presença 
confirmada do Prof. Dr. Mar-
cos Sandrini, padre e Diretor 
da Faculdade Dom Bosco de 
Porto Alegre, que abordará o 
tema “Desafios da espiritua-
lidade hoje”, não centrando-
se apenas na espiritualidade 
cristã, mas de modo geral, 
percorrendo o conceito e a 
abragencia da espiritualidade 
contemporânea, consideran-
do os desafios frente a este 
tema.

Padre Nildo salienta: 
Venha participar conosco! 
Estamos preparando-o para 
ser um grande evento! Te-
remos a presença de acesso-
res que prepararam-se num 
workshopp na França sobre 

o mesmo tema, além das 
contribuições das múltiplas 
experiências que um fórum 
proporciona.

PROGRAMAÇÃO 
PREVISTA

 Dia 14/10 - Sexta-feira, 
19:00h - Missa de abertura 
juntamente com a Missa da 
Comunidade Santo Antônio. 

 20:30h – Palestra: “Desa-
fios da espiritualidade hoje”. 
Prof. Dr. Marcos Sandrini, 
padre e diretor da Faculdade 
Dom Bosco de PoA. Aberta a 
todos, mesmo para quem não 
participar do Fórum.

 Dia 15/10 – Sábado, das 
8:30h às 17h. O dia todo 
será dedicado à temática do 
Tratado do Amor de Deus. À 
noite, Missa e documentário.

 Dia 16/10 – Domingo, 
das 8:30h às 12h, finalização 
das reflexões sobre o tema. 
Missa e almoço no local.

INSCREVA-SE E PAR-
TICIPE! As inscrições po-
dem ser realizadas nesta 
página do Face. Mais in-
formações: no inbox desta 
página ou Whats e Cel: 51 
8255 3729 (Pe. Nildo).

(Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno)



Setembro de 2016 7

7 passos simples e 
práticos para ser humilde

De todas as virtudes, a humildade parece ser uma das mais 
difíceis de se alcançar. Todo cristão de verdade deseja crescer 
em humildade. Mas como fazer isso?

Estas linhas não pretendem ser um manual do tipo “consiga 
sem esforço”. Não existem rosas sem espinhos. Mas talvez a 
leitura deste artigo possa ajudar você a crescer nesta virtude, 
como um GPS que pede uma reorientação da rota.

1. Procure descobrir o melhor de cada um
Todas as pessoas ao seu redor certamente tiveram experiên-

cias que você não teve e têm algo a compartilhar. Einstein, um 
dos grandes cérebros da humanidade, disse: “Nunca conheci 
uma pessoa que fosse tão ignorante a ponto de não ter nada 
para me ensinar”.

2. Elogie sinceramente as pessoas
Como se sentirá uma pessoa ao ouvir você contando o que 

admira dela? Quanto mais você mencionar as qualidades das 
pessoas que estão ao seu redor, mais virtudes descobrirá nelas, 
e será mais difícil cair nas armadilhas do egocentrismo.

3. Não demore para reconhecer seus erros
Dizem que a frase mais difícil de pronunciar, em qualquer 

idioma, é: “Eu errei”. Os que se recusam a dizer isso por or-
gulho costumam voltar a cair nos mesmos erros e, além disso, 
acabam se afastando dos outros.

4. Seja o primeiro a pedir perdão após uma discussão
Se a frase mais difícil de se dizer é “Eu errei”, a seguinte 

mais difícil deve ser: “Me perdoa”… Esta frase tão simples é 
capaz de matar o orgulho e acabar com a discussão, e assim 
você mata dois coelhos com uma só cajadada. Mas, para isso, 
é necessário reconhecer que, assim como os outros, você tam-
bém comete erros.

5. Reconheça suas limitações e necessidades
É parte da natureza humana querer dar a impressão de ser 

forte e autossuficiente; isso normalmente só serve para dificul-
tar as coisas. Se você expressa humildade, pedindo ajuda aos 
outros e aceitando-a, sempre sai ganhando.

6. Sirva os outros
Ofereça-se para ajudar idosos, doentes, crianças ou para 

prestar algum outro serviço comunitário. Você sairá benefi-
ciado, pois, além de adquirir humildade, ganhará a gratidão e 
o carinho de muitas pessoas.

7. Reconheça a mão de Deus em suas qualidades
É importante abrir os olhos da alma e considerar que não 

temos nada totalmente nosso para vangloriar-nos. Deus nos 
criou e nos deu qualidades e capacidades individuais, por amor. 
Nunca se esqueça de agradecer ao seu Criador.

A presente obra- Os Dogmas da Fé – trata dos temas que 
encontramos na profissão de fé católica: o Símbolo Apostólico. 
Trata, pois, da própria identidade do cristão. Antes de tudo, 
é uma obra fundamentada nos documentos do magistério da 
Igreja, na literatura patrística e nos textos dos doutores da Igre-
ja. A linguagem é direta e clara. O estilo é didático e simples. 
Portanto, esta obra pode ser lida, com muito proveito, não só por 
presbíteros, diáconos e seminaristas, mas por todos os  cristãos 
leigos de nossas comunidades. Recomenda-se a leitura da obra 
aos estudantes de teologia. O professor Felipe Aquino é um 
cristão leigo da Diocese de Lorena. Trata-se de um apaixonado 
por Cristo e pela Igreja e, ao mesmo tempo, corajoso

Livros - Os Dogmas da Fé - A Doutrina 
Católica

Filme - Ben-Hur

O filme é sobre o rico Judah Ben-Hur que começa a se 
identificar com seus compatriotas judeus que querem se livrar 
do domínio de Roma, acabando por entrar em conflito com seu 
amigo, o romano Messala. Um acidente faz com que Ben-Hur 
seja condenado a se tornar remador nas galés, mas sua sorte 
muda quando ele salva a vida de um nobre romano que o adota 
como filho, possibilitando que pudesse se vingar de Messala.

Ben-Hur é uma daquelas grandes preciosidades do cinema 
e que muitos evitam por se tratar de um filme com mais de 3h. 
Vale a pena conhecer mais sobre esta grandiosa produção e se 
apaixonar pela saga de Judah Ben-Hur.

Todos os meses publicamos as intenções de oração do Papa Francisco para que 
todas a nossa Diocese possa se unir em oração ao Santo Padre. Confira as intenções 

de Setembro.

Universal: Humanização da sociedade

Para que cada um contribua para o bem
comum e para a edificação de uma 
sociedade que ponha no seu centro

a pessoa humana. 

Pela Evangelização: Missão evangelizadora 
dos cristãos

Para que os cristãos, participando nos 
Sacramentos e meditando a Sagrada

Escritura, se tornem cada vez mais conscientes da sua missão evangelizadora

SETEMBRO

Reze com o Papa Francisco!
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De 15 a 31 de julho a co-
munidade católica de Braga 
recebeu as Santas Missões 
Saletinas. Os dez membros 
da Equipe Missionária Sa-
letina de Marcelino Ramos, 
coordenados pelo Padre Pre-
sentino Rovani, distribuí-
ram-se para abranger todas 
as comunidades da Paróquia 
Santa Catarina. Na Matriz os 
encontros ocorreram entre os 
dias 22 e 31 de julho.

O encontro final foi mar-
cado pela Missa de Ação de 
Graças e Envio Missionário 

SALETINOS

Paróquia de Braga em 
Santas Missões

no último domingo (31/07) 
na Igreja Matriz e reuniu 
todas as comunidades da 
Paróquia Santa Catarina. 
Além dos padres da Equipe 
Missionária Saletina e do Pá-
roco Padre Silvério Klassen 
estiveram co-celebrando os 
Padres Valdir Antônio For-
mentini, filho da terra e que 
atualmente está em Viamão, 
e José Hubert Evers, que 
na ocasião comemorava 60 
anos em terras brasileiras. 
A Celebração foi marcada 
por momentos de reflexão 

Essa frase dos discípu-
los de Emaús representa o 
sentimento de um grupo de 
63 missionários da paróquia 
de Caiçara provenientes das 
seguintes: Distrito de La-
ranjeira, Vila Carmo, Linha 
Canela e Linha Santa Lúcia 
e, também, da matriz Nossa 
Senhora de Lourdes que 
realizaram uma semana de 
Missão nestas comunidades. 
Nos dias 25 a 30 de julho 
este grupo de missionários 
realizou visitas à todas as fa-
mílias das comunidades aci-
ma citadas e às famílias dos 
missionários da matriz. Foi 
uma semana intensa, alegre e 
comprometida em que todos 
os participantes fizeram a 
experiência de anunciarem a 
pessoa de Jesus para que ele 
seja mais conhecido,  amado 
e servido. 

 O grupo composto por 
maioria jovem, mas com 
integrantes de diversas ida-
des, representou também a 
capacidade de trabalhar em 
conjunto pela missão, inte-
grando diferenças. Foi lindo 
ver mães com seus filhos ou 
pais com seus filhos partici-
pando dessa missão. Lindo 
igualmente foi ver ministros, 
catequistas, casais, adoles-
centes, avós, avôs fazendo 
parte da missão. 

Mas, como nada acontece 
por acaso, a Missão também 
não veio por acaso. Como 
relatado acima, ela surgiu de 

ANUNCIAR CRISTO

Semana Missionária em 
Caiçara

Não estava o nosso coração ardendo quando ele nos falava pelo caminho, e nos 
explicada as Escrituras? (Lc 24,32)

uma motivação profunda, do 
próprio envio missionários 
de Jesus e do apelo do Papa 
Francisco. Encontrou cora-
ções sensíveis para acolher 
a proposta e levá-la adiante. 
Por isso, cabe ressaltar o 
trabalho fantástico realizado 
pelas pessoas que coordena-
ram esse projeto missionário: 
Ir.  Patrícia Fontana (Irmãs 
de Nossa Senhora Menina) 
e Márcia Pozzatti Dalmolin, 
com total ajuda e apoio do 
Pe. Gelson Natal Franceschi, 
pároco de Caiçara. Sou tes-
temunha, mesmo à distância, 
do trabalho incansável da 
coordenação em elaborar e 
preparar nove encontros de 
formação para os missioná-
rios, que foram realizados no 
período de um ano. Somente 
um amor apaixonado por 
Jesus e seu Evangelho leva a 
um comprometimento desse 
nível. Merecem cumprimen-
tos os missionários que par-
ticiparam com perseverança 
dos encontros de formação e 
da semana missionária. Ne-
cessário se faz destacar o tra-
balho das comunidades que 
organizaram a alimentação e 
o transporte dos missionários 
para a realização das visitas 
missionárias. Foi lindo ver 
o grupo de jovens fazendo a 
animação musical da missão. 
Outras pessoas ajudaram na 
retaguarda, como familiares 
que colaboraram para que 
seus membros pudessem 

participar da melhor manei-
ra possível. Tudo foi muito 
bem  preparado e organizado 
a partir da motivação em 
proporcionar uma profunda 
experiência missionária. A 
Missão sempre entusiasma, 
faz a Igreja se tornar jovem, 
atual e encantadora. Missão 
é comprometimento. Com-
prometimento com Jesus, 
com a comunidade, com a 
própria vida. 

Agradeço a Deus a opor-
tunidade de ter participado 
dessa experiência missio-
nária em Caiçara. Durante 
o tempo em que morei aí, 
sonhei com essa possibili-
dade. Parabenizo mais uma 
vez à equipe organizadora 
pela doação total, pela orga-
nização, pela espiritualidade 
e generosidade em favor da 
difusão do Evangelho. Con-
cluo este texto com o refrão 
da canção que, carinhosa-
mente, foi chamada de Hino 
da Missão, cuja composição 
é de Iuri Dalmolin: 

“Missão é serviço, é acor-
dar cedo .Levante-se, não 
tenha medo, É tornar Je-
sus conhecido E por todos, 
amado e querido. Somos 
Igreja ao encontro do povo, 
Missionários por um mundo 
novo, Levando a Palavra 
de Deus, Anunciando como 
filhos seus.”

Ir. Judith AngelaDalla-
brida

e agradecimentos, tanto da 
equipe missionária como do 
Pároco Padre Silvério Klas-
sen, quanto da comunidade, 
representada pelos professo-
res Alcione Dal’Alba Pilger 
e Elemar Argon Pilger.

A Equipe Missionária 

e as lideranças da comuni-
dade reuniram-se também 
em encontros Pós-Missões 
que ocorreram na segun-
da (01/08) e na terça-feira 
(02/08).

Fonte: Site Observador 
Regional
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Na noite da sexta-feira, 
dia 19, Dom Antonio Car-
los Rossi Keller presidiu 
a ordenação de dois novos 
sacerdotes para a Diocese de 
Frederico Westphalen. 

Os neo-presbíteros são 
Héctor Adrián Cortez e Ga-
briel Figueredo e já estão 
trabalhando na Diocese há 
mais de um ano, Héctor 
Adrián no Seminário Menor 
Nossa Senhora Medianeira, 
sendo que também atuou 
em Derrubadas e Gabriel na 
Paróquia São José de Sede 
Nova, tendo passado tam-
bém por Tiradentes do Sul. 
A ordenação aconteceu na 
Catedral Santo Antônio em 
Frederico Westphalen.

O Rito da ordenação ini-
ciou com a eleição dos can-
didatos. O monsenhor Leonir 
Fainello pediu ao bispo que 
os ordenasse e dando prova 
de fé dos candidatos eles 
foram aceitos para a orde-
nação. Em seguida, dom 
Keller proferiu sua homilia, 
na qual falou especialmen-
te aos futuros sacerdotes. 
“Meus queridos, trazei sem-

CLERO

Dom Keller ordena dois sacerdotes para a 
Diocese de Frederico Westphalen

pre diante de vós o exemplo 
do Bom Pastor que veio não 
para ser servido, mas para 
servir. Vocês devem servir a 
todos, especialmente aqueles 
mais necessitados, os mais 
carentes” destacou o bispo.

Para dar sequência, os 
então diáconos responderam 
as questões do propósito do 
eleito, jurando fidelidade e 
obediência ao bispo. O bispo 
então, convidou o povo a ro-
gar a Deus Pai que derrame 
a sua graça sobre os servos. 
Os eleitos acompanharam 
prostrados, como sinal de sua 
total entrega a Deus. 

Logo em seguida, ocorreu 
o momento mais importante 
e solene da ordenação: Im-
posição das mãos e Prece de 
Ordenação, gesto feito pelo 
bispo e repetido por todos os 
sacerdotes presentes. 

Ao final de celebração, 
os dois presbíteros recebe-
ram homenagens dos fiéis 
e também agradeceram as 
famílias, amigos e todas as 
pessoas que de alguma forma 
auxiliaram na caminhada 
vocacional.

 No dia 14 do mês de 
agosto do Ano Santo da Mi-
sericórdia, os seminaristas 
do Seminário Propedêutico 
Dom Bruno Maldaner e 
Seminário Menor Nossa Se-
nhora Medianeira, participa-
ram da Festa Vocacional na 
comunidade Santa Dorotéia, 
Paróquia Nossa Senhora Au-
xiliadora em Iraí.

De manhã ocorreu a Santa 
Missa, presidida pelo Rev-
mo. Cônego Leandro Piffer 
e concelebrada pelo Revmo. 
Pe. Mauro Luiz Argenton e 
Diácono Héctor Adrian Cor-
tez Tejada. Em sua homilia, 
Revmo. Cônego Leandro 
ressaltou a importância da 
vocação sacerdotal e matri-
monial. Após a celebração 
foi servido um almoço festi-

Seminaristas participam de Festa Vocacional

vo, com comidas típicas do 
local. Durante a tarde, houve 
uma partida de futebol entre 
alguns membros da comuni-
dade e seminaristas.

Este momento foi de mui-
ta importância para os semi-
naristas e para a comunidade, 
pois foi o encerramento da 
Semana de Animação Voca-
cional da Paróquia Santo An-
tônio de Frederico Westpha-
len, a qual tivera o objetivo 
de convidar as comunidades 
à ordenação presbiteral dos 
Diáconos Héctor Adrian 
e Gabriel Figueredo, que 
aconteceu sexta-feira, dia 19 
de agosto.

Seminaristas que par-
ticiparam deste encontro: 
Herick G. V. Caminski (Pla-
nalto), Ezequiel Reis Bor-

ba (Seberi), Elvio Antonio 
Benitez (Ciudad del este), 
Mauricio Merlo (Planalto), 
Paulo Sroczynski (Planalto), 
Martinho Moskva (Frede-
rico Westphalen), Cristian 
Espinola (Santa Rita), Gio-
vani Stefanello (Frederico 
Westphalen), Dirlei do Nas-
cimento (Ametista do Sul), 
Claudio Somavila (Santo 
Augusto), Adrian Rodrigues 
(Tiradentes do Sul), Marcelo 
Mosfiak (Frederico Wes-
tphalen), Marlon Filipetto 
(Campo Novo), Douglas 
Dalla Nora (Frederico Wes-
tphalen), Douglas Beilfuss 
(Vista Gaúcha), Ronaldo 
Pereira (Seberi), Jeferson 
Dellarmelim (Rodeio Boni-
to) e Luís Fernando Zanatta 
(Vista Alegre). 
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O eSocial é um projeto do Governo Federal, que envolve a 
Receita Federal, o Ministério do Trabalho, o INSS e a Caixa 
Econômica Federal. Seu principal objetivo, é a consolidação 
das obrigações acessórias da área trabalhista, em uma única 
entrega. Ou seja, o eSocial irá unificar o envio de informações 
referentes aos trabalhadores das empresas. Assim, com a plena 
implantação, será feito em um único envio, todas as informa-
ções relevantes para CAGED, GFIP, RAIS, entre outros.

Na prática, de forma resumida, pode-se dizer que o eSocial 
será como uma folha de pagamento digital, onde estará inclusa 
a entrega de todas as declarações, resumos para recolhimento 
de tributos oriundos da relação trabalhista e previdenciária, bem 
como, informações relevantes acerca do contrato de trabalho. 

O eSocial, já está parcialmente em operação desde Outu-
bro de 2015, por meio de um de seus módulos: o Módulo do 
Empregador Doméstico, que materializa o disposto na Lei 
Complementar 150 de 1º de junho de 2015, a qual ampliou e 
garantiu direitos aos trabalhadores domésticos. O Módulo do 
Empregador Doméstico é responsável pela emissão mensal de 
mais de 1,2 milhão de guias de pagamento (Documentos de 
Arrecadação do eSocial – DAE).

Previsto para entrar em vigor a partir de Setembro de 2016 
para as empresas com faturamento acima de 78 milhões, o Co-
mitê Diretivo do eSocial, em 31 de Agosto de 2016, publicou 
a Resolução nº 02, repactuando os prazos para a entrada em 
produção, do sistema.

Seguindo a linha de todo o desenvolvimento do eSocial, a 
resolução é fruto de uma construção colaborativa com diversos 
setores da sociedade, que considerou a realidade retratada pelas 
empresas, as quais necessitam de maior tempo para adequação 
de seus sistemas às exigências do programa. 

Com o novo prazo determinado na Resolução, o eSocial 
torna-se obrigatório, a partir de Janeiro de 2018, para empresas 
com faturamento em 2016 acima de 78 milhões; e em Junho 
de 2018, para todas as outras empresas.

A nova resolução, mantém o compromisso de tratamento 
diferenciado às menores empresas e o prazo mais dilatado 
para envio dos eventos associados a Saúde e Segurança do 
Trabalhador. Estes, somente serão devidos seis meses após o 
início do novo prazo de obrigatoriedade.

O eSocial não altera nenhuma legislação, mas sim, muda a 
forma de envio e apresentação dos dados aos agentes do Go-
verno. O maior desafio está em adaptar os processos, treinar 
pessoas e ter ferramentas que suportem toda a operação dentro 
da norma legal em que está calcado o programa. A empresa que 
não se adequar ao eSocial, poderá sofrer as punições já previs-
tas nas legislações tributárias, previdenciárias e trabalhistas. 

Fonte: Receita Federal

eSocial

Em uma audiência geral 
no dia 25 de setembro de 
1969 clamou o Santo Padre 
Paulo VI: “A atual missão da 
Igreja é dar Cristo à juventu-
de. Entrais na Igreja, entrais 
no seu coração, no tesouro 
de sua fé, de sua esperança; 
entrai e encontrareis o Cristo 
que vos espera”.  Frente a 
esse apelo nasceram as co-
munidades missionárias de 
EMAÚS, que tem por obje-
tivo evangelizar a juventude 
por meio de uma experiência 
comunitária de fé, amor e 
encontro pessoal com Jesus 
Cristo.

Comprometidos com 
esta proposta, o secretaria-
do diocesano de Frederico 
Westphalen com o apoio de 
vários sacerdotes e membros 
das comunidades de EMAÚS 
das paróquias, organizaram o 

EMAÚS

Uma experiência comunitária de fé, misericórdia e amor no encontro com Jesus 
Cristo .

Curso de valores humanos 
e cristãos

XXXV EMAÚS masculino 
de 18 a 21 de Agosto, e o 
XXVI EMAÚS feminino de 
25 a 28 de Agosto.

Foram dias de estudos 
catequéticos e doutrinários, 
oração, debates, testemu-
nhos pessoais e reflexões 
que possibilitaram a mais de 
setenta jovens, de diversas 
paróquias de nossa Diocese,  
o aprofundamento da fé, o 
encontro consigo mesmo e 
pessoal com Jesus Cristo o 
filho de Deus, nosso mestre 
e salvador. 

Foram dias de oração e 
vivência comunitária, onde 
ser EMAÚS foi sinônimo de  
reconhecer Jesus ao partir do 
pão, no sentar-se a mesa com 
Ele; no deixar sua palavra 
aquecer o coração pela dis-
posição de ouvi-lo. 

Finalizamos com o depoi-

mento de um cursista: “Do 
retiro de EMAÚS, deste en-
contro com Jesus Cristo, sen-
timo-nos agora mais cheios 
de fé e esperança. Deus é 
bom, compassivo e miseri-
cordioso. Nunca se cansa de 
nós. Nós é que as vezes nos 
cansamos e esquecemos o 
amor e misericórdia.” 

Por isso sejamos jovens 
de amor, alegria e esperan-
ça. Sejamos discípulos de 
EMAÚS ao anunciar a todos 
a verdade da ressurreição, se-
jamos  EMAÚS ao suplicar 
“Fica conosco senhor”.

 Aos Jovens cursistas, 
força coragem e perseveran-
ça, Cristo conta contigo, com 
teu amor e disposição no 
serviço a Igreja. 

 
Fonte: Padre Rudinei 

da Rosa
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A imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida está pe-
regrinando na diocese de 
Frederico desde o mês de 
janeiro e no dia 27 de novem-
bro acontecerá em Frederico 
Westphalen um momento 
para celebrarmos o encerra-
mento da peregrinação nas 
39 paróquias que formam a 
diocese de Frederico Wes-
tphalen. 

A preparação e a orga-
nização da celebração está 
sobre a responsabilidade do 
Setor Jovem. Mas, sabemos 
que quando se trata de um 
evento diocesano precisamos 
contar com todos grupos, 
movimento e pastorais para 
melhor organizarmos e mo-
tivarmos as comunidades a 
participarem. 

Já realizamos uma reu-
nião com alguns jovens e 
adultos no dia 07 de agosto 
no Cine Floresta em Fre-
derico Westphalen. Após 
a realização dos trabalhos 
em grupos e reflexões or-
ganizamos algumas ideias e 
sugestões que precisam ser 
aprofundadas e trabalhadas.

Existe uma forte indica-
ção de que o encontro seja 
realizado somente pela parte 
da tarde, das 15hs às 18hs. 
Dentro do espaço de 3hs de 
encontro foram sugeridas as 
seguintes atividades: Acolhi-
da na comunidade Nossa Se-
nhora Aparecida, caminhada 

Encerramento da 
Peregrinação de Nsa Senhora 

Aparecida

até a catedral com cantos 
marianos e a oração do Ter-
ço. Em frente da catedral 
teríamos uma palestra sobre 
a Espiritualidade Mariana, 
algumas apresentações musi-
cais com os grupos de jovens 
da diocese e o enceramento 
com a Santa Missa. 

O grande trabalho dos 
grupos, movimentos e pas-
torais das paróquias está na 
organização dos fieis para 
participarem das atividades 
no dia 27 de novembro. Em 
relação as atividades e os 
horários ainda não estão con-
cretamente definidos, pois 
teremos ainda três reuniões 
para combinar e organizar. 
As datas das reuniões são as 
seguintes: 11 de setembro, 16 
de outubro e 13 de novembro 
sempre aos domingos às 
14h:30min no Cine Floresta 
em Frederico Westphalen. 

Também, sugeriu-se que 
as paróquias realizassem um 
tríduo preparatório com as 
seguintes datas e atividades: 
12 de setembro com a oração 
do Terço, 12 de outubro com 
a Santa Missa e 12 de No-
vembro com uma procissão 
luminosa. 

Para as reuniões pro-
curem organizar na paró-
quia um casal e dois jovens. 
Contamos com a presença 
e a participação de todas as 
paróquias. 

Padre Rudinei Negri

No sábado, dia 06 de 
agosto, pela parte da tarde, 
aconteceu na paróquia Cristo 
Rei de Pinheirinho do Vale, 
uma formação para todos os 
ministros e equipes de litur-
gia da paróquia. Durante o 
evento os principais temas 
trabalhados foram: O Peca-

MINISTROS

Pinheirinho do Vale realiza 
formação

do e Inferno e as Obras de 
Misericórdia. 

Na oportunidade o Padre 
Edejalmo Rubert, falou so-
bre a programação da novena 
em preparação da festa do 
padroeiro Cristo Rei e tam-
bém sobre o encerramento do 
ano da Misericórdia. Foi co-

municado que a novena terá 
inicio no dia 17 de outubro, 
às 19:30 hs e o encerramen-
to da novena está prevista 
para acontecer no dia 12 de 
novembro.

Fonte: Cristiane Ar-
nhold/     Secretária

> 6h – Alvorada Festiva
> 10h – Santa Missa
> 12h – Almoço Festivo
> 13h30min – Reunião 

Dançante com Flávio Dal-
cin e Banda Ouro

> Durante a festa, ocor-
rerá o sorteio da rifa

 

SANTA TEREZINHA

Erval Seco prepara festa 
em homenagem a Padroeira

No próximo dia 25 de setembro, a paróquia Nossa Senhora Terezinha de Erval Seco irá ho-
menagear a sua padroeira. Confira no box as informações e a programação:

> 1º Prêmio: 01 Moto 
Honda Fan 125

> 2º Prêmio: 01 Refrige-
rador Consul 239 lts

> 3º Prêmio: 01 TV LED 
32” Philco

> 4º Prêmio: 01 Novilho 
c/ 150kg (peso vivo)

> 5º Prêmio: 01 Forno 
elétrico Nardelli

> 6º Prêmio: 01 Bicicle-
ta 18 marchas

> 7º Prêmio: 01 Celular 
LG

> 8º Prêmio: 01 Liqui-
dificador

> 9º Prêmio: 01 Batedei-
ra Britânia

> 10º Prêmio: 01 Venti-
lador Mesa 30cm

Programação
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Há uma passagem na Bíblia, em que os Apóstolos, ao en-
tardecer, e à vista do Templo magnífico e da grandiosidade da 
cidade de Jerusalém, estufaram o peito e exclamaram para o 
Mestre: “Estamos orgulhosos de nossa pátria!” E Cristo, sabe-
dor que ali mais adiante, a cidade seria destruída, “não ficando 
pedra sobre pedra”, chorou amargamente, porque Ele também 
era um cidadão e um cidadão patriota.

Ainda no ventre materno, Jesus  cumpria os seus deveres 
pátrios Sua família era escrupulosa com relação às leis. Tendo 
sido promulgado um édito pelo Imperador romano, para que 
todos se dirigissem à sua cidade natal e fazer o recenseamento, 
lá se foi José e Maria para Belém. Lembremo-nos que a mãe 
estava em adiantado estado de gravidez. O percurso era de 120 
km aproximadamente, por estradas íngremes, sujeito a assaltos, 
no lombo de provavelmente três burrinhos. O pai José não ar-
ranjou desculpas, coisa que hoje em dia, qualquer pessoa iria 
alegar, e com justa razão. Simplesmente cumpriu a lei.

Recém nascido, dirige-se ao templo para ser circuncidado 
e pagar a taxa da época, uma espécie de dízimo. Vejam bem. 
Mais tarde, nos primórdios da Igreja, o primeiro problema 
surgido foi a obrigatoriedade da circuncisão para os pagãos. E 
no primeiro Concílio da história da Igreja, em Jerusalém, tendo 
como protagonistas Pedro, Paulo e os Apóstolos, decidiram que 
a circuncisão não era obrigatória para nos novos cristãos, praxe 
que foi adotada até hoje por toda a Igreja. Jesus que era Deus, 
sabia que a lei seria extinta, mas submeteu-se a ela, porque na 
época, ela era vigente.

E agora surge um assunto de atualíssima propriedade: os 
IMPOSTOS. Sabemos que nos tempos de Jesus, Israel, sua 
pátria era dominada pelos romanos. Os romanos permitiam 
que os povos conquistados continuassem com sua legislação 
característica, com sua religião, com seus costumes, mas não 
abriam mão dos impostos. Nisto eles eram rigorosos. E também 
sabemos que a maior soma dos tributos era canalizada para 
Roma. Lá a cidade florescia, se embelezava, construíam-se os 
aquedutos, os coliseus, os estádios. Muito dinheiro também 
era queimado nas orgias da corte, havendo piscinas cheias com 
leite de camela, para as mulheres do imperador proteger sua 
pele. Foram famosas as Termas de Caracala.

Tudo isso Cristo sabia. Todavia, não se furtou ao dever de 
pagar os tributos. “Dai a César, o que é de César”. De uma 
feita, tendo surgido dúvidas sobre o pagamento dos seus dis-
cípulos ao tributo romano, para evitar quaisquer resquícios 
de sonegação, mandou pescar um peixe, abrir-lhe a boca,  e 
extrair uma moeda para assim saldar os débitos fiscais. Nunca 
questionou se o dinheiro dos impostos estava ou não estava 
bem administrado. Simplesmente exigiu que se cumprisse a 
lei. Mais tarde, diante da Autoridade Romana, o Governador 
Pôncio Pilatos, quiseram intrigá-lo perante o Poder público, 
mas Pilatos, após consultar seus assessores, não titubeou e 
sentenciou: “Não achei nele crime algum”. 

Fica então a reflexão para o cidadão que se diz católico: 
Sou eu um pagador religioso dos meus impostos? Sou eu um 
cumpridor das leis, embora possa julgá-las até injustas ou 
inúteis? Agora, uma coisa é realmente certa: Se Cristo viesse 
hoje ao mundo, e viajasse a Brasília, onde os representantes 
do Povo transformaram a Pátria “num covil de ladrões”, com 
certeza empunharia o chicote  e esvaziava o Planalto  e o Con-
gresso Nacional. No momento em que se desencadeia em todo 
o Pais, uma batalha pelas eleições municipais, não esqueçam 
os Candidatos de se espelhar em Jesus, um legítimo patriota. 
E se fizéssemos uma enquete, entre os políticos, será que con-
seguiríamos encontrar ao menos um que resolvesse dar a sua 
vida pela Pátria? Não precisaria nem ser esquartejado como 
Tiradentes ou crucificado como Jesus...

Era Cristo um 
patriota?

Como todos nós sabemos, 
aprendemos e passamos para 
nossos filhos, a devoção à 
Nossa Senhora de Fátima 
iniciou com a sua aparição 
em 13 de maio de 1917 à três 
crianças que estavam a pas-
torear o rebanho de ovelhas 
nas terras chamada Cova da 
Íria. Chamavam-se Lúcia de 
Jesus – 10 anos, Francisco 
Marto – 9 anos e Jacinta 
Marto – 7 anos.

 “Uma Senhora vestida 
toda de branco, mais bri-
lhante que o sol, espargindo 
luz mais clara e intensa que 
um copo de cristal cheio de 
água cristalina, atravessado 
pelos raios do sol mais ar-
dente”.  Seu semblante era 
de uma inenarrável beleza, 
nem triste, nem alegre, mas 
sério, talvez com uma suave 
expressão de ligeira censura. 
“As mãos, trazia-as juntas em 
oração, apoiadas no peito, e 
da direita pendia um lindo 
rosário de contas brilhantes 
como pérolas, terminando 
por uma cruzinha de vivís-
sima luz prateada. [Como] 
único adereço, um fino colar 
de ouro-luz, pendente sobre 
o peito, e rematado, quase 
à cintura, por uma pequena 
esfera do mesmo metal”

Naquele momento o amor 
pela mãe de Jesus começa a 

PALMEIRA DAS MISSÕES

Terço dos homens gera  frutos de 
oração na Paróquia

ser semeado, multiplican-
do-se, e hoje Maria é nossa 
Mãe, nossa intercessora, a 
medianeira de todas as gra-
ças. Entre ensinamentos, e 
pedidos, destacamos dois. 
Conversão dos pecadores e 
‘Rezem o Terço todos os dias 
para alcançarem a paz para 
o mundo e o fim da guerra’. 

A oração do terço difun-
diu-se e está presente em 
todas as famílias que buscam 
a união, paz, força, fé. E o 
Movimento de Cursilho da 
Cristandade de Palmeira 
das Missões que busca essa 
unidade tem realizado toda 
segunda-feira o Terço dos 
Homens. Momento em que 
o pai de família, aposentado, 

empresário, servidor, traba-
lhador pode encontrar-se na 
Igreja e diante do Sacrário 
recitar com fé e esperança a 
oração do terço. Oportuni-
zando momento de oração e 
reflexão.

O terço dos homens ini-
ciou em março deste ano, 
com a coordenação do casal 
Lucia e Nelson Thomas 
com o apoio e incentivo do 
Pároco Pe Paulo Rodrigues 
e tem reunido uma média de 
50 homens a cada segunda-
feira. O coordenador faz um 
convite: “Venha viver esse 
momento”.

(Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno)
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Acompanhe pela FW TV as celebrações da Diocese!

Catedral
Sábado às 16h3omin

Domingo às 09h e 19h
Santa Missa do Seminário Menor

Domingo às 07h30min
Programa Voz da Diocese

Sábado às 16h00min

Devemos compreender 
que a Bíblia é a Palavra de 
Deus escrita para os homens 
e pelos homens; logo, ela 
apresenta duas faces: a di-
vina e a humana. Logo, para 
poder interpretá-la bem é 
necessário o reconhecimento 
da sua face humana, para 
depois, compreender a sua 
mensagem divina.

Não se pode interpretar 
a Sagrada Escritura só em 
nome da “mística”, pois 
muitas vezes podemos ser 
levados por ideias religiosas 
pré-concebidas, ou mesmo 
podemos cair no subjetivis-
mo. Por outro lado, não se 
pode querer usar apenas os 
critérios científicos (linguís-
tica, arqueologia, história, 
…); é necessário, após o 
exame científico do texto, 
buscar o sentido teológico.

A Bíblia não é um livro 
caído do céu, ela não foi 
ditada mecanicamente por 
Deus e escrita pelo autor 
bíblico (=hagiógrafo), mas 
é um Livro que passou pela 
mente de judeus e gregos, 
numa faixa de tempo que vai 
do séc. XIV aC. ao século I 
dC. É por causa disto que é 
necessário usar uma tradução 
feita a partir de originais e 
com seguros critérios cien-
tíficos.

Os escritos bíblicos foram 
inspirados a certos homens; 
isto é, o Espírito Santo ilu-
minou a mente do hagiógrafo 
a fim de que ele, com sua 
cultura religiosa e profa-
na, pudesse transmitir uma 
mensagem fiel à vontade de 
Deus. A Bíblia é portanto um 
livro humano-divino, todo 
de Deus e todo do homem, 
transmite o pensamento de 

Deus, mas de forma humana. 
É como o Verbo encarnado, 
Deus e homem verdadeiro.  
É importante dizer que a 
inspiração bíblica é estrita-
mente religiosa; isto é, não 
devemos querer buscar ver-
dades científicas na Bíblia, 
mas verdades religiosas, que 
ultrapassam a razão humana: 
o plano da salvação do mun-
do, a sua criação, o sentido 
do homem, do trabalho, da 
vida, da morte, etc.

Não há oposição entre a 
Bíblia e as ciências naturais; 
ao contrário, os exegetas 
(estudiosos da Bíblia) usam 
das línguas antigas, da his-
tória, da arqueologia e ou-
tras ciências para poderem 
compreender melhor o que 
os autores sagrados quiseram 
nos transmitir.

Mas é preciso ficar claro 
que a revelação de Deus 
através da Bíblia não tem 
uma garantia científica de 
tudo o que nela está escrito. 
É inútil pedir à Bíblia uma 
explicação dos seis dias da 
criação, ou da maneira como 
podiam falar os animais, 
como no caso da jumenta de 
Balaão. Esses fatos não são  
revelações, mas tradições 
que o autor sagrado usou 
para se expressar.

A própria história contida 
na Bíblia não deve ser toma-
da como científica. O que 
importa é a “verdade religio-
sa” que Deus quis revelar, e 
que às vezes é apresentada 
embutida em uma parábola, 
ou outra figura de linguagem.

O mais importante é en-
tender que a verdadeira leitu-

ra bíblica deve sempre ter em 
vista a finalidade principal 
de toda a Sagrada Escritura 
que é a de anunciar Jesus 
Cristo e dar  testemunho de 
sua pessoa. Para aqueles que 
viviam no Antigo Testamen-
to, se tratava apenas de um 
Salvador desconhecido, que 
viria. Mas para nós, se trata 
do Salvador que “habitou no 
meio de nós”, e que ressusci-
tado está no meio de nós até 
o fim dos tempos, quando 
voltará visível e glorioso 
para encerrar a história.

Por ser Palavra de Deus, a 
Bíblia nunca fica velha, nem 
caduca; ela fala-nos hoje 
como para além dos séculos.

Cristo é o centro da Sa-
grada Escritura. O Antigo 
Testamento o anuncia em 
figuras e na esperança; o 

Novo Testamento o apresen-
ta como modelo vivo.

O Catecismo nos ensina 
que “Deus, na condescen-
dência de sua bondade, para 
revelar-se aos homens, fala-
lhes em palavras humanas” 
(§101).

“Através de todas as pa-
lavras da Sagrada Escritura, 
Deus pronuncia uma só Pa-
lavra, seu Verbo único, no 
qual se expressa por inteiro” 
(§102).

“Com efeito, as pala-
vras de Deus, expressas 
por linguagem humana, tal 
como outrora o Verbo do Pai 
Eterno, havendo assumido a 
carne da fraqueza humana, se 
fez semelhante aos homens” 
(Dei Verbum,13).

Santo Agostinho ensinava 
que:

“É uma mesma Palavra de 
Deus que se ouve em todas 
as Escrituras, é um mesmo 
Verbo que ressoa na boca 
de todos os escritores sagra-
dos, ele que, sendo no início 
Deus, junto de Deus, não 
tem necessidade de sílabas, 
por não estar submetido ao 
tempo”(Salmos 103,4,1).

Somente as palavras ori-
ginais com as quais a Bíblia 
foi escrita (hebraico, aramai-
co e grego) foram inspiradas; 
as traduções não gozam do 
mesmo carisma da inspira-
ção; é por isso que a Igreja 
sempre teve muito cuidado 
com as traduções, pois po-
dem conter algum sentido 
que não foi da vontade do 
autor e de Deus. As traduções 
devem ser fiéis aos originais; 
e isto não é fácil.

Prof. Felipe Aquino

MÊS DA BÍBLIA

Como devemos ler a Bíblia?
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Agenda DiocesanaAgenda Diocesana

02 a 04 de setembro - Convivência Seminaristas – Centro 
de Formação

04 de setembro - Ministério de Leitorato- Enio Piovesan 
– Missa da Catedral às 19h

06 de setembro - Reunião Mensal do Clero

08 a 11 de setembro - CLJ- centro de Formação

10 de setembro - Crismas  Paróquia  de Tenente Portela 
às  14h30min e às 19h

11 de setembro  - Romaria Nossa Senhora da Salete- Irai- 
Comunidade de Vila Salete

11 de setembro - Crismas Tenente Portela às 09h

12 de setembro  - Reunião Pastoral Presbiteral - Palmitinho

13 de setembro - Reunião da Equipe de Liturgia

14 de setembro - Reunião da Coordenação Diocesana de 
Catequese

15 a 18 de setembro -  Cursilho Homens no Centro de 
Formação

17 de setembro - Crismas em Derrubadas às 09h

18 de setembro - Romaria 60 Anos Romaria Nossa Se-
nhora Salete – Santa Cruz - Planalto

22 a 25 de setembro - Cursilho Mulheres Centro de For-
mação

25 de setembro - Crismas em Tiradentes do Sul às 09h

27 de setembro - Reunião Coordenação Diocesana de 
Pastoral – Elaboração do Plano Diocesano às 09h

29 de setembro - Reunião do Conselho de Ordens e Mi-
nistérios às 09h30min

A missão de Madre Te-
resa de Calcutá “permanece 
nos nossos dias como um 
testemunho eloquente da 
proximidade de Deus junto 
dos mais pobres entre os po-
bres”: disse o Papa Francisco 
na missa de canonização 
da religiosa fundadora das 
Missionárias da Caridade, 
cuja celebração foi presidida 
na Praça São Pedro, lotada 
por cerca de 120 mil fiéis e 
peregrinos provenientes de 
todas as partes do mundo.

Uma dia de festa para a 
Igreja e para o mundo, para 
todos homens e mulheres de 
boa vontade que conheceram 
nesta religiosa de origem 
albanesa uma gigante da 
caridade dos nossos dias, 
apresentada pelo Pontífice 
ao mundo do voluntariado 
– que nestes dias celebra 
seu Jubileu – “como modelo 

VATICANO

Madre Teresa é canonizada

de santidade para todos os 
Agentes de Misericórdia.

Partindo da passagem do 
livro da Sabedoria (9,13) 
em que o autor sapiencial 
pergunta “Qual o homem 
que conhece os desígnios de 
Deus?”, o Pontífice afirmou 
que esta interrogação pre-
sente na liturgia dominical 
apresenta a nossa vida como 
um mistério, cuja chave de 
interpretação não está em 
nossa posse. “Os protago-
nistas da história são sempre 
dois: Deus de um lado e os 
homens do outro. A nossa 
missão é perceber a chamada 
de Deus e aceitar a sua von-
tade. Mas para aceitá-la sem 
hesitar, perguntemo-nos: 
qual é a vontade de Deus 
na minha vida?”, continuou 
Francisco.

“Para Deus são agradá-
veis todas as obras de miseri-

córdia, porque no irmão que 
ajudamos, reconhecemos o 
rosto de Deus que ninguém 
pode ver (cf. Jo 1,18). Todas 
as vezes em que nos incli-
namos às necessidades dos 
irmãos, dêmos de comer 
e beber a Jesus; vestimos, 
apoiamos e visitamos o Filho 
de Deus (cf. Mt 25,40).

“Madre Teresa, ao longo 
de toda a sua existência, foi 
uma dispensadora generosa 
da misericórdia divina, fa-
zendo-se disponível a todos, 
através do acolhimento e 
da defesa da vida humana, 
dos nascituros e daqueles 
abandonados e descartados. 
Comprometeu-se na defesa 
da vida, proclamando inces-
santemente que «quem ainda 
não nasceu é o mais fraco, o 
menor, o mais miserável».”

Fonte: Rádio Vaticano



Setembro de 2016 15

O Concílio Vaticano II afirma que, “na celebração litúrgica, 
a Sagrada Escritura é da máxima importância, pois dela são 
proclamadas as leituras, explicadas nas homilias e cantados os 
Salmos. É de sua inspiração que surgiram as preces, as orações 
e os hinos litúrgicos. É dela que as ações, os gestos e os sinais 
litúrgicos buscam sua significação” (SC 24).

A Palavra de Deus é a raiz de tudo o que existe e muito 
especialmente desse universo espiritual que é a comunidade 
eclesial. Por sua Palavra, Deus chamou à existência o povo de 
Israel, escolhendo-o do meio das nações. Por sua Palavra, Ele 
chamou à existência a Igreja, Corpo de Cristo. Hoje, por sua 
Palavra, Deus continua a chamar à existência as comunidades 
eclesiais.

“É a Palavra da salvação que desperta a fé no coração dos 
não-cristãos, que a alimenta no coração dos cristãos, que faz 
nascer e crescer a comunidade dos cristãos” (PO 4).

“A Igreja cresce e se constrói ao escutar a Palavra de Deus” 
(OLM 7). É a Palavra de Deus que convoca a comunidade dos 
cristãos, a edifica, a faz crescer, faz dela o povo da nova e eterna 
Aliança. Por isso, Deus se serve da comunidade que celebra a 
liturgia para que sua Palavra acolhida também seja proclamada 
e conhecida por todas as pessoas. Cada cristão, como discípulo 
missionário, tem a responsabilidade de anunciá-la.

Tanto os livros do Antigo Testamento quanto os livros do 
Novo Testamento tiveram a sua origem, sobretudo, nas celebra-
ções litúrgicas. Foram escritos, por inspiração de Deus, tendo 
em vista a sua leitura nas assembleias litúrgicas.

A mais antiga referência que chegou até nós sobre as leituras 
bíblicas na assembleia eucarística é de São Justino (+ 165): “No 
dia que se chama do sol, celebra-se uma reunião de todos os 
que moram nas cidades ou nos campos, e aí se leem, enquanto 
o tempo o permite, as memórias dos apóstolos ou os escritos 
dos profetas” (Apologia I, 67).

A finalidade dos Lecionários litúrgicos é organizar a leitura 
bíblica e facilitar uma distribuição equilibrada e completa dos 
textos, tornando mais fácil a escuta da mensagem de Deus para 
nós, hoje, através das diversas celebrações do Ano Litúrgico. 
Portanto, o principal objetivo dos Lecionários é ajudar a cele-
brar a Palavra de Deus.

Antes de tudo, a Palavra de Deus é para ser celebrada pelo 
simples fato de ser Palavra de Deus. É para “celebrar a Palavra” 
e não “servir-se da Palavra”. “Servir-se da Palavra” é selecionar 
textos a fim de serem usados para determinadas finalidades, 
como: iluminar as próprias ideias, buscar uma ajuda para 
temas, escolher textos segundo os próprios critérios. “Tudo 
isso é legítimo, sob a condição de que seja secundário e nunca 
habitual nas celebrações. ‘Celebrar a Palavra’ é colocá-la no 
centro, é deixá-la falar sem planos próprios pré-concebidos, 
é principalmente dar o lugar principal à leitura contínua em 
seus diversos níveis (dominical, semanal)” (Pedro Farnés, A 
mesa da Palavra II, p. 33). Somente assim a Palavra pode ser 
celebrada como um dom gratuito de Deus ao seu povo.

“A celebração litúrgica da Palavra não quer ser uma reunião 
de estudos ou uma catequese para a formação permanente: é o 
acontecimento de um Deus que fala aqui e agora a essa comu-
nidade concreta. A liturgia da Palavra é sempre uma proposição 
de amor por parte de Deus e uma resposta amorosa e livre da 
pessoa” (Frei Luiz Turra. Vamos participar da Missa? p. 52).

A Palavra de Deus celebrada torna-se Palavra viva de Deus 
para nós, hoje: “Hoje se cumpriu esta passagem da Escritura 
que acabastes de ouvir” (Lc 4,21). Cada celebração litúrgica 
enriquece a Palavra com uma nova interpretação ao atualizá-la 
para nós, hoje. Não estamos lendo os arquivos do povo de Deus 
do Antigo e do Novo Testamento, mas proclamando a Palavra 
de Deus que é sempre atual, sempre nova, sempre provocante 
e iluminadora. Podemos ouvir, de tempo em tempo, o mesmo 
texto bíblico que sempre terá algo novo a nos revelar e ensinar.

Celebrar a Palavra de Deus
Em parceria com o Grupo 

Ideias, através do Programa 
de Eficiência Energética 
(PEE), neste ano de 2016 o 
Grupo Creluz promoverá o 
projeto Ligado nas Escolas. 
No último dia 04, em Pi-
nhal, na sede da Fundaluz, 
aconteceu um encontro de 
Sensibilização com os diri-
gentes das Escolas das Rede 
Municipais e Estadual de 
Ensino, localizadas nos 09 
municípios onde a ação será 
desenvolvida. O projeto con-
templa os municípios onde a 
Creluz atende as áreas rurais 
e urbanas e será desenvolvi-
do do 1º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental.

No encontro, os partici-
pantes puderam conhecer 
o novo projeto de cunho 
educacional, que irá con-
templar aproximadamente 
77 escolas, capacitando 100 
professores e beneficiando 
um número estimado de 7 
mil alunos. Para o êxito do 
projeto, todos os educadores 
serão capacitados para que se 
tornem agentes multiplica-
dores dos conceitos de uso 
eficiente e seguro da energia 
elétrica, por meio das ativi-
dades previstas na metodolo-

Creluz desenvolve o projeto ligado 
nas escolas

gia Procel Educação.
A expectativa é envolver 

professores e alunos da edu-
cação básica de forma direta, 
bem como suas famílias e as 
comunidades do entorno de 
forma indireta, disseminan-
do informações sobre o uso 
racional da eletricidade, com 
o objetivo de reduzir o des-
perdício de energia elétrica 
em suas residências.

Durante a capacitação, 
serão distribuídos kits com 
materiais didáticos e jogos 
lúdico-educativos para o cor-
po docente e discente. Have-
rá também a realização do 
Concurso Cultural “A Minha 
Energia”, que visa promover 
e estimular o desenvolvi-

mento de trabalhos escolares 
sobre a ótica da eficiência 
energética, com premiações 
para os vencedores.

O presidente da Creluz, 
professor Elemar Battisti, 
esteve presente na abertura 
do encontro e destacou várias 
ações educativas, sociais e 
ambientais que a Coopera-
tiva promove diariamente 
em parceria com entidades e 
escolas, somando-se a mais 
esta iniciativa. A palestra de 
apresentação do projeto foi 
ministrada pela analista do 
Grupo Ideias, Iara Marcelino 
dos Santos.

Fonte: Edevaldo Stacke/
Ascom Creluz


